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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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SÍNDROMES DE DISPERSÃO DE ESPÉCIES 
ARBÓREAS E ARBUSTIVAS EM UM CERRADO 

SENSU STRICTO

CAPÍTULO 24

Cássio Cardoso Pereira
Universidade Federal de São João del-Rei, 

Departamento de Ciências Naturais
São João del-Rei – MG

Nathália Ribeiro Henriques
Universidade Federal de São João del-Rei, 

Departamento de Ciências Naturais
São João del-Rei - MG

RESUMO: A dispersão de diásporos é um 
processo fundamental para a sobrevivência de 
plantas, pois reduz a mortalidade de sementes 
e plântulas e favorece a colonização de novas 
áreas. A maior parte dos trabalhos envolvendo 
dispersão foca em poucas espécies, havendo 
poucos com foco em comunidades vegetais. 
Neste contexto, nosso objetivo foi analisar 
as síndromes de dispersão de diásporos das 
espécies lenhosas de um fragmento de cerrado 
sensu stricto a fim de responder: 1) Quais 
síndromes e em que proporções elas ocorrem 
entre as espécies e indivíduos?; 2) O cerrado 
estudado apresenta menor riqueza de espécies 
zoocóricas que formações florestais?; 3) O 
padrão de distribuição espacial das espécies 
difere de acordo com as síndromes? Para 
determinar as síndromes, foram delimitadas 10 
parcelas de 100 m2 e amostrados indivíduos 
com circunferência à altura do solo ≥ 10 cm, e o 
padrão de distribuição espacial foi determinado 

pelo Índice de Dispersão de Morisita. Foram 
avaliadas 32 espécies, pertencentes a 24 
gêneros e 16 famílias botânicas representadas 
por duas síndromes: zoocoria e anemocoria. A 
zoocoria foi o tipo de dispersão mais comum 
entre as espécies (75%) mas, quando avaliada 
a abundância das síndromes entre os indivíduos 
de todas essas espécies, houve predominância 
da anemocoria (54%). Não houve relação entre 
o mecanismo de dispersão e o padrão espacial 
na área. Pelos resultados encontrados, a 
fauna parece ter um importante papel na 
manutenção da diversidade vegetal, que são 
predominantemente zoocóricas, enquanto as 
espécies com elevada dominância caracterizam 
o padrão típico de predomínio da anemocoria 
nessa vegetação.
PALAVRAS-CHAVE: anemocoria, diásporos, 
zoocoria.

ABSTRACT: Diaspore dispersion is an 
essential process for plant survival, as it reduces 
seed and seedling mortality and favors the 
colonization of new areas. Most work involving 
dispersion focuses on few species, with few 
works focusing on plant communities. In this 
context, the aim of our study was to analyze the 
diaspore dispersion syndromes of the woody 
species of a cerrado sensu stricto fragment in 
order to answer: 1) What syndromes and in what 
proportions do they occur between species and 
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individuals?; 2) Does the studied cerrado exhibit less richness of zoocoric species than 
forest formations?; 3) Does the spatial distribution pattern of species differ according 
to the syndromes? To determine the syndromes, 10 plots of 100 m2 were delimited 
and individuals with circumference at ground level ≥ 10 cm were sampled, and the 
spatial distribution pattern was determined by the Morisita Dispersion Index. We 
evaluated 32 species belonging to 24 genera and 16 botanical families, represented by 
two syndromes: zoochory and anemochory. Zoochory was the most common type of 
dispersion among the species (75%), but when the abundance of syndromes among 
individuals of all these species was evaluated, there was predominance of anemochory 
(54%). There was no relationship between the dispersion mechanism and the spatial 
pattern in the area. Due to the results found, the fauna species seems to play an 
important role in maintaining the diversity of the plant species, which are predominantly 
zoochoric, while the species with high dominance characterize the typical pattern of 
anemochory predominance in this vegetation.
KEYWORDS: anemochory, diaspore, zoochory.

1 |  INTRODUÇÃO

A dispersão é o conjunto de processos que possibilitam a chegada de indivíduos 
de uma espécie em um local diferente daquele de origem (HUBBELL, 1979). Ela é 
realizada através das unidades de dispersão ou diásporos, que podem ser sementes, 
frutos, a planta inteira ou parte dela. Esse processo permite que os diásporos evitem 
condições que podem levar à elevada mortalidade próxima à planta-mãe, onde a 
abundância de patógenos e a competição são mais elevadas (SUGIYAMA et al., 2018). 
Portanto, a dispersão aumenta a probabilidade das sementes caírem em locais com 
condições mais adequadas para germinação e estabelecimento (EMER et al., 2018). 

Diversas características morfológicas, fisiológicas e fenológicas são associadas 
a tipos particulares de agentes de dispersão e caracterizam as síndromes de dispersão 
(VAN DER PIJL, 1982). As três principais síndromes de dispersão de diásporos são: 
anemocoria, quando o diásporo possui estruturas que propiciam o transporte pelo 
vento (e.g., asas ou plumas), autocoria, quando apresenta mecanismos próprios 
para o lançamento dos frutos ou sementes (e.g., dispersão barocórica ou explosiva) 
e zoocoria, cujos diásporos possuem características (geralmente carnosos, como 
bagas e drupas, ou apresentando sementes com apêndice carnoso) que favorecem 
a dispersão por animais (VAN DER PIJL, 1982). As relações entre planta e dispersor 
são muito importantes na estruturação das comunidades, pois podem influenciar na 
distribuição espacial, na riqueza e na abundância de espécies vegetais, na estrutura 
trófica e na fenodinâmica (MOHAMMED et al., 2018). 

Fatores bióticos e abióticos influenciam na época, na frequência e no padrão de 
distribuição das síndromes de dispersão. Em formações sazonais, como as do Cerrado, 
há uma estreita relação entre a época de maturação dos frutos de uma determinada 
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síndrome e a condição climática ideal para sua dispersão (KUHLMANN; RIBEIRO, 
2016a). De fato, muitas espécies dispersas pelo vento amadurecem e liberam seus 
frutos durante a estação seca, quando a probabilidade de dispersão a longa distância 
é maior (GOTTSBERGER; SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2018). Em contraste, 
as sementes das espécies dispersas por animais amadurecem principalmente durante 
a estação chuvosa, quando a atividade animal e a umidade são geralmente maiores, 
favorecendo a dispersão dos diásporos carnosos e a sua germinação (KUHLMANN; 
RIBEIRO, 2016b). 

A dispersão é um processo ecológico crítico que afeta diretamente o sucesso 
reprodutivo das plantas, podendo sua ruptura levar à perda de espécies vegetais e, 
consequentemente, dos dispersores (GALETTI et al., 2013; BOMFIM et al., 2018; 
SIMMONS et al., 2018). Além disso, ela acelera a regeneração de florestas degradadas 
e é fundamental para a restauração da biodiversidade (BOMFIM et al., 2018; EMER 
et al., 2018). Muitos trabalhos de dispersão focam em uma ou poucas espécies, e 
poucos são os que focam em comunidades vegetais. O conhecimento das síndromes 
de dispersão constitui uma importante contribuição para o entendimento da biologia 
reprodutiva, permitindo a comparação entre diferentes tipos de vegetação, além do 
direcionamento de pesquisas mais específicas e a compreensão do funcionamento 
da partilha e competição por recursos e seus efeitos na estrutura da comunidade 
(KUHLMANN; RIBEIRO, 2016a).

Considerando-se a carência de informações sobre síndromes de dispersão de 
diásporos em comunidades vegetais, este estudo teve como objetivo analisar as 
síndromes das espécies lenhosas de um fragmento de cerrado sensu stricto em Minas 
Gerais, com base nas seguintes questões: 1) Quais síndromes e em que proporções 
elas ocorrem entre as espécies e indivíduos?; 2) O cerrado estudado apresenta menor 
riqueza de espécies zoocóricas que formações florestais?; 3) O padrão de distribuição 
espacial das espécies difere de acordo com as síndromes? 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O estudo foi realizado em um fragmento de cerrado sensu stricto no Morro 
de São João, situado no município de Prados, Minas Gerais, Brasil (21°02’52.5’’ S, 
44°07’01.8’’ W). O Morro de São João faz parte da zona de amortecimento da Área de 
Proteção Ambiental São José, que possui 4.758 ha. O clima da região é classificado 
como subtropical de altitude (Cwb, segundo Köppen), apresentando inverno seco 
e verão ameno, com precipitações médias anuais de 1.435 mm e uma temperatura 
média anual em torno de 19°C (CIRINO; LIMA, 2008). 
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2.2 Coleta de dados

Foi realizado um levantamento fitossociológico por meio de 10 parcelas de 100 
m2, amostrando-se todos os indivíduos com circunferência à altura do solo (CAS) ≥ 10 
cm (EISENLOHR, 2015). Posteriormente à identificação das espécies, a classificação 
das síndromes de dispersão dos diásporos conforme a morfologia dos frutos seguiu as 
categorias propostas por Van der Pijl (1982): espécies anemocóricas, zoocóricas ou 
autocóricas. A identificação das espécies, assim como as informações a respeito dos 
hábitos, dos frutos e das síndromes foram obtidas in loco e, quando não foi possível, 
foram feitas consultas à literatura especializada e/ou foram encaminhadas exsicatas a 
especialistas. O sistema de classificação adotado foi o APG IV (Angiosperm Phylogeny 
Group, 2016), e a revisão e atualização dos nomes dos táxons foram realizadas a 
partir do banco de dados eletrônico disponibilizado pela Flora do Brasil (FORZZA et 
al., 2015).

2.3 Análise de dados

Para avaliar o padrão de distribuição espacial de cada espécie no fragmento 
foi utilizado o Índice de Dispersão de Morisita: Id =ƞ (ƹxi 

₂-ƹxi| (ƹxi)
₂-ƹxi) Neste índice, 

n é o número de parcelas amostradas e x o número de indivíduos em cada parcela 
amostrada. A significância do Índice de Dispersão de Morisita (Id ≠ 1) foi testada através 
do teste F para significância do Id (gl=n-1; P<0,05): F= (Id(N - 1) + n - N|n - 1), onde: 
Id = valor calculado do Índice de Dispersão de Morisita, n = número de parcelas e N 
= número total de indivíduos encontrados em todas as n parcelas. O valor calculado 
de F é comparado com o valor de tabela de F, com n-1 graus de liberdade para o 
numerador e infinito (∞) para o denominador. Para Id = 1.0 a distribuição da espécie 
é considerada aleatória, Id < 1.0 a distribuição é regular e Id > 1.0 a distribuição é 
agregada (MCDONALD, 2014).

3 |  RESULTADOS

Foram avaliadas 32 espécies, pertencentes a 24 gêneros e 16 famílias botânicas 
(Tabela 1). Em relação à forma de vida, a maioria das espécies foram árvores (56,3%), 
seguidas por arbustos (25,0%), arvoretas (12,5%), lianas (3,1%) e subarbustos (3,1%). 
A zoocoria predominou na maioria dos hábitos, ocorrendo em 66,6% das árvores e em 
100% dos arbustos e arvoretas. A única espécie subarbustiva encontrada, Baccharis 
pseudomyriocephala (Asteraceae), foi anemocórica. Dentre as 32 espécies amostradas 
no cerrado sensu stricto, 23 espécies (71,9%) apresentaram frutos carnosos, todos 
zoocóricos, e 9 espécies (28,1%) apresentaram frutos secos. As espécies com 
frutos secos são predominantemente anemocóricas, excetuando-se Enterolobium 
gummiferum (Leguminosae), que é zoocórica. Dez das 16 famílias amostradas 
(62,5%) são exclusivamente zoocóricas, e esta foi a síndrome predominante na família 
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Malpighiaceae (Tabela 1). As famílias Asteraceae, Bignoniaceae, Calophyllaceae e 
Vochysiaceae foram compostas exclusivamente por espécies anemocóricas. Dentre 
as famílias amostradas, Fabaceae e Malpighiaceae foram as únicas a apresentar as 
duas síndromes.

Família/Espécie
Parcelas (número de indivíduos)

Hábito Fruto Síndrome
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Anarcadiaceae
Spondias sp. 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 árvore carnoso zoocoria

Annonaceae
Annona crassiflora Mart. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 árvore carnoso zoocoria

Asteraceae
Baccharis pseudomyriocephala Malag.
Eremanthus erythropappus (DC.) 
MacLeish

0
1

1
1

0
4

3
0

5
3

2
30

0
6

0
16

0
25

0
9

subarbusto
árvore

seco
seco

anemocoria
anemocoria

Bignoniaceae
Zeyheria montana Mart.
 

0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 árvore seco anemocoria

Calophyllaceae
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 7 5 1 3 7 2 2 2 0 2 árvore seco anemocoria

Celastraceae
Plenckia populnea Reissek 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 árvore carnoso zoocoria

Erythroxylaceae
Erythroxylum deciduum A.St.-Hil.
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil.
Erythroxylum tortuosum Mart.

1
3
0

0
2
0

0
2
0

0
4
1

0
1
2

0
1
2

0
1
0

0
1
0

0
2
0

0
3
1

arvoreta
arvoreta
arvoreta

carnoso
carnoso
carnoso

zoocoria
zoocoria
zoocoria

Fabaceae
Dalbergia miscolobium Benth.
Enterolobium gummiferum (Mart.) 
J.F.Macbr.
Stryphnodendron adstringens (Mart.) 
Coville

2
0
5

0
0
2

0
0
4

0
0
2

0
0
2

0
1
5

0
0
2

0
0
2

0
0
2

0
0
2

árvore
árvore
árvore

seco
seco
seco

anemocoria
zoocoria

anemocoria

Malpighiaceae
Banisteriopsis anisandra (A.Juss.) 
B.Gates
Byrsonima coccolobifolia Kunth
Byrsonima dealbata Griseb.
Byrsonima intermedia A.Juss.
Byrsonima verbascifolia (L.) DC.

1
0
0
0
0

1
1
0
0
2

3
5
0
1
0

0
0
0
0
0

0
0
1
0
0

1
3
0
0
1

5
0
0
0
4

0
2
0
0
2

3
1
0
0
0

1
1
0
0
1

liana
arbusto
arbusto
árvore
árvore

seco
carnoso
carnoso
carnoso
carnoso

anemocoria
zoocoria
zoocoria
zoocoria
zoocoria

Melastomataceae
Miconia albicans (Sw.) Triana
Miconia pepericarpa DC.
Miconia theizans (Bonpl.) Cogn.

4
4
0

0
0
0

0
2
2

0
0
0

1
1
0

0
1
0

0
2
3

1
0
1

1
5
1

1
2
3

arbusto
arbusto
arbusto

carnoso
carnoso
carnoso

zoocoria
zoocoria
zoocoria

Myrtaceae
Myrcia splendens (Sw.) DC.
Psidium sp.

0
1

0
0

0
0

0
0

0
0

1
0

0
0

0
0

0
0

0
0

árvore
arvoreta

carnoso
carnoso

zoocoria
zoocoria

Nyctaginaceae
Guapira noxia (Netto) Lundell 0 3 0 0 1 0 0 0 0 0 árvore carnoso zoocoria
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Primulaceae
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze
Myrsine monticola Mart.

3
2

5
1

5
0

6
9

1
8

3
1

3
2

10
8

6
0

2
2

árvore
árvore

carnoso
carnoso

zoocoria
zoocoria

Rubiaceae
Alibertia edulis (Rich.) A.Rich.
Palicourea rigida Kunth
Posoqueria latifolia (Rudge) Schult.
Rudgea viburnoides (Cham.) Benth.

0
0
1
1

0
1
0
2

0
0
0
0

2
6
0
0

1
1
0
1

0
0
0
0

1
0
0
0

0
0
0
0

1
0
0
0

0
0
0
0

arbusto
arbusto
árvore
arbusto

carnoso
carnoso
carnoso
carnoso

zoocoria
zoocoria
zoocoria
zoocoria

Styracaceae
Styrax camporum Pohl 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 árvore carnoso zoocoria

Vochysiaceae
Vochysia thyrsoidea Pohl 10 13 0 14 1 0 0 0 4 3 árvore seco anemocoria

Tabela 1 – Espécies arbóreas e suas abundâncias, hábitos, tipos de frutos e síndromes de 
dispersão em 10 parcelas de cerrado sensu stricto do Morro de São João, Prados, Minas 

Gerais.

A zoocoria foi o tipo de dispersão mais comum entre as espécies de todas 
as parcelas, observada em 75% das espécies, sendo o restante das espécies 
anemocóricas (Figura 1). Não houve nenhum indivíduo autocórico dentre as espécies 
amostradas. A frequência das síndromes de dispersão entre os indivíduos apresentou 
diferenças em relação aos valores encontrados para frequência entre as espécies. 
Dos 424 indivíduos identificados, 54% são anemocóricos, contra 46% zoocóricos 
(Figura 2).

Figura 1 – Síndromes de dispersão das espécies nas parcelas de cerrado sensu stricto do 
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Morro de São João, Prados, Minas Gerais. As últimas colunas indicam a média geral para toda 
área amostrada do fragmento.

Figura 2 – Síndromes de dispersão dos indivíduos nas parcelas de cerrado sensu stricto do 
Morro de São João, Prados, Minas Gerais. As últimas colunas indicam a média geral para toda 

área amostrada do fragmento.

Eremanthus erythropappus (Asteraceae, anemocórica) foi a espécie mais 
abundante com 95 indivíduos, seguida de Vochysia thyrsoidea (Vochysiaceae, 
anemocórica, n = 45) e Myrsine guianensis (Primulaceae, zoocórica, n = 44). Myrsine 
guianensis (Primulaceae, zoocórica), Erythroxylum suberosum (Erythroxylaceae, 
zoocórica) e Stryphnodendron adstringens (Fabaceae, anemocórica) foram as 
espécies mais frequentes no cerrado sensu strictu do Morro de São João, ocorrendo 
em todas as parcelas. Não houve relação entre o mecanismo de dispersão e o padrão 
espacial na área estudada. O teste F para o Índice de Dispersão de Morisita revelou 
significância para distribuição em cinco espécies, todas agregadas (Tabela 2).

Família/Espécie Estrutura populacional Síndrome de dispersão

Asteraceae
Baccharis pseudomyriocephala 
Malag.
Eremanthus erythropappus (DC.) 
MacLeish

agregada
agregada

anemocoria
anemocoria
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Primulaceae
Myrsine monticola Mart.. agregada zoocoria

Rubiaceae
Palicourea rigida Kunth agregada zoocoria

Vochysiaceae
Vochysia thyrsoidea Pohl agregada anemocoria

Tabela 2 – Estrutura populacional das espécies que apresentaram índice de auto correlação 
espacial significativo (P ≤ 0,05) no fragmento de cerrado sensu stricto do Morro de São João, 

Prados, Minas Gerais.

4 |  DISCUSSÃO

O fragmento de cerrado do Morro de São João apresentou um percentual de 
riqueza de espécies zoocóricas comparável ao percentual de formações florestais. 
A maior frequência de espécies zoocóricas observada em nosso estudo (75%) já foi 
relatada em trabalhos realizados em outras regiões de cerrado sensu stricto. Vieira 
et al. (2002) estudaram áreas de cerrado sensu stricto no Brasil Central e áreas de 
savanas amazônicas e relataram que a zoocoria ocorreu com maior frequência tanto no 
cerrado quanto nas áreas de savanas amazônicas estudadas, com proporções entre 
51,1 e 68,3% de espécies zoocóricas, contra 26,7 a 46,7% de espécies anemocóricas, 
respectivamente. Gottsberger e Silberbauer-Gottsberger (2018) encontraram mais 
espécies zoocóricas (45%) que anemocóricas (30%) e autocóricas (25%) em um cerrado 
sensu stricto em Botucatu-SP. Em uma floresta estacional semidecidual, Yamamoto et 
al. (2007) observaram a zoocoria em 61,6%, anemocoria em 27% e autocoria em 11%. 
Estes resultados demonstram que ao se analisar a frequência das síndromes entre as 
espécies em ambientes savânicos ou florestais, houve predominância da zoocoria, 
corroborando com o encontrado neste estudo.

Por outro lado, quando se analisa a frequência das síndromes entre os indivíduos, 
a predominância de anemocoria no cerrado sensu stricto do Morro de São João 
demonstra o padrão esperado para um ambiente sazonal e aberto (KUHLMANN; 
RIBEIRO, 2016a; GOTTSBERGER; SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2018). Esse 
resultado evidencia que a abundância é o melhor indicador da real disponibilidade 
de recursos, como os frutos zoocóricos para a fauna. Essa análise, entretanto, não é 
comumente feita em estudos ecológicos e este trabalho mostra a importância de se 
avaliar a dispersão em escalas diferentes.

A predominância da zoocoria entre as espécies indica a importância da fauna para 
a manutenção da diversidade dessa comunidade. Uma das hipóteses para explicar 
as vantagens da dispersão por animais é a da colonização e dispersão dirigida, ou 
seja, a zoocoria permite a dispersão de sementes maiores e, ao mesmo tempo, é 
mais direcionada do que a anemocoria (LORTS et al., 2008; SUGIYAMA et al., 2018). 
Galetti et al. (2013) demonstraram que a dispersão de frutos grandes por aves de 
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maior porte pode ser responsável pela manutenção da estrutura da Floresta Atlântica, 
sugerindo a conservação das espécies de aves para a manutenção da zoocoria como 
serviço ecossistêmico. Espécies anemocóricas e autocóricas dependem de eventos 
aleatórios para dispersarem suas sementes e tal imprevisibilidade pode fazer com que 
um menor número de sementes seja distribuído nos habitats, ou que a distribuição seja 
menos efetiva no distanciamento da planta-mãe (LORTS et al., 2008; KUHLMANN; 
RIBEIRO, 2016a).

Os animais comumente deslocam-se entre diversos habitats, podendo distribuir 
maiores quantidades de sementes de várias espécies (KUHLMANN; RIBEIRO, 
2016b). Os frutos carnosos são frequentemente comestíveis e, por isso, altamente 
atrativos, favorecendo a dispersão. Frutos secos também podem indicar dispersão 
zoocórica quando esses possuem mecanismos especiais, como é o caso do fruto de 
Enterolobium gummiferum (Fabaceae), que é seco e indeiscente mas apresenta polpa 
seca e esponjosa com odor forte, o que atrai mamíferos (KUHLMANN; RIBEIRO, 
2016a). Essa ampla variação morfológica dos frutos na mesma síndrome revela a 
variedade de estratégias que as plantas possuem para atrair dispersores distintos, 
os quais, por sua vez, podem ser beneficiados pela maior disponibilidade de recurso 
alimentar (MOHAMMED et al., 2018).

A grande abundância de espécies zoocóricas nas parcelas, como Myrsine 
guianensis (Primulaceae), que foi a terceira espécie mais abundante do estudo (n 
= 44) e a zoocórica mais frequente, pode ser explicada pela sua importância na 
alimentação de animais frugívoros (JORDANO et al., 2006). Segundo KUHLMANN e 
RIBEIRO (2016a), essa espécie apresenta características que sugerem a dispersão 
por aves, podendo representar um importante recurso alimentar para espécies de 
aves frugívoras da região, que parecem atuar com eficácia na dispersão e sucesso da 
espécie vegetal. A variedade e disponibilidade de frutos, principalmente os zoocóricos, 
indicam a necessidade de preservação da fauna local. Por isso, a conservação de 
fragmentos com diversos tamanhos, assim como o estabelecimento de corredores 
para a conexão de paisagens são muito importantes para restabelecer o fluxo de 
animais (EMER et al., 2018) e garantir a contínua regeneração dessas comunidades.

A dispersão possibilita interações ecológicas de grande importância, como o 
aumento da variabilidade genética, influência na demografia das espécies, contribuição 
para diversidade biológica e manutenção de serviços ecossistêmicos. A remoção de 
espécies de plantas pode afetar a comunidade de animais frugívoros, assim como a 
eliminação dos animais dispersores pode ter efeitos negativos no recrutamento das 
plântulas, sendo crucial o entendimento e manutenção das relações animal-planta 
para programas de conservação e planos de reflorestamento (GALETTI et al., 2013; 
BOMFIM, 2018; EMER et al., 2018; MOHAMMED et al., 2018).
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5 |  CONCLUSÃO

Este estudo é pioneiro na descrição e interpretação da distribuição das estratégias 
reprodutivas na forma de síndromes de dispersão nos cerrados dos Campos das 
Vertentes. Os resultados demonstram a importância da fauna para a manutenção da 
diversidade de espécies vegetais, que são predominantemente zoocóricas, enquanto 
a maioria dos indivíduos correspondentes às espécies com elevada dominância, 
caracterizam o padrão típico de predomínio da anemocoria nessa vegetação. Portanto, 
reforçamos a necessidade da análise da distribuição das síndromes de dispersão 
entre as espécies e indivíduos para se inferir a funcionalidade e disponibilidade de 
recursos na comunidade, informações indispensáveis para a conservação, manejo e 
restauração de ambientes naturais.
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